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1 - PROJETOS GEOMÉTRICO E DE TERRAPLENAGEM
1.1 - INTRODUÇÃO
Este projeto decorre da Tomada de Preços n° 133/ 2002 (EDITAL 02.081058.03.9), do Escritório Municipal de Projetos e Obras, da SMOV, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, com ordem de inicio de 03 de novembro de 2003.

Contempla o projeto da Passagem de Pedestres da rua Laranjeiras, trecho da rua Paulino Azurenha a rua Pedro Velho, da Região Gloria - 09, com largura disponível  de 6 metros conforme o Plano Diretor, com passeio de 3,00 m de largura pavimentado com bloco de concreto intertravado, com canteiros laterais  gramados de 1,50 m de largura,  com um comprimento total   de 81,775 metros.

Foram seguidas as orientações técnicas da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, nas pessoas do Enga  Elaine Ferreira Quesada, do EPO-SMOV,  Engo José Ricardo Cruz Gisler do Laboratório de Solos da SMOV e Engenheiro Carlos Alberto Persch do DEP.

Em virtude da área destinada a esta  passagem de pedestre não dispor de nenhuma cerca de delimitação, a fiscalização solicitou a inclusão no projeto de uma cerca de tela de arame com moirões de concreto armado, conforme consta em planta de detalhamento.

1.2 - LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

1.2.1. METODOLOGIA


O  lançamento do eixo projetado foi definido através dos alinhamentos prediais do Plano Diretor e do Anexo “A“  do Expediente No. 2.263759.00.6, fornecido pela fiscalização da SMOV, que anexamos ao presente memorial descritivo.

1.2.2 . PIQUETEAMENTO


A locação foi materializada através da cravação de piquetes de madeira de lei  no PI  e nas estaca final e na estaca inicial de projeto foi colocado pino metálico marcado com tinta vermelha.

1.2.3 . AMARRAÇÕES


 Os PIs foram amarrados de modo a permitir a reconstituição do eixo implantado quando da execução física do projeto. A amarração dos pontos foi feita em ângulo e distância a postes, árvores e prédios existentes nas proximidades. Em planta estão contidas também as coordenadas dos PIs.

1.2.4. NIVELAMENTO LONGITUDINAL


O eixo implantado foi nivelado geometricamente com estação total, marca Topcon, ao longo da via.

1.2.5. REFERÊNCIA DE NÍVEL


Foi implantado  fora da faixa de construção, junto aos meios fios existentes  através de fixação de  estacas de madeira conforme consta em planta baixa.

Foi utilizado RN arbitrário por não dispor de RN oficial nas proximidades do projeto.

Foi adotado o sistema de coordenadas oficiais, fornecido pelo Setor de Cartografia da SMOV, que utilizou as coordenadas de dois pinos existentes   na  rua Paulino Azurenha nas esquinas com as ruas João do Rio e Carlos Faet

PINO  da rua João do Rio -  Abscissa  181.178,001  e  Ordenada  1.672.470,494

PINO  da rua Carlos Faet -  Abscissa  181.125,431  e  Ordenada  1.672.376,671.

1.2.6. SEÇÕES TRANSVERSAIS


Foram levantadas com a estação total em todas as estacas inteiras.

1.2.7. APARELHAGEM UTILIZADA 


Para o levantamento plano altimétrico e lançamento do eixo de projeto  empregou-se estação total  de marca Topcon, modelo GTS-212, com a precisão de 6", com alcance de visada de aproximadamente 1 Km, e capacidade de memória de 2400 pontos. Auxiliando a comunicação entre os operadores de prisma e o topógrafo foi utilizado sistema de rádios portáteis modelo FR-50 de marca MOTOROLA, com alcance até 3,0 Km.

3. PROJETO GEOMÉTRICO
    O gabarito total da passagem de pedestre   é de  6 metros,  com  uma pista central de 3 metros de largura,  com o revestimento da passagem  de pedestre  em bloco  de concreto de 6 cm de espessura, com meios fios em concreto pré-moldados,  com  os lados  de 1,50 m revestido de grama. O lado noroeste será conservado enquanto que o lado sudoeste será regularizado com declividade  transversal de 2% para encaminhar o deflúvio superficial para a sarjeta  de escoamento.

O revestimento central terá inclinação  transversal de 2,50 %,   com o topo no lado noroeste para facilitar a coleta do deflúvio superficial, que será conduzido pela sarjeta formada pelo meio fio e o bloco de concreto

4. PROJETO DE TERRAPLENAGEM
A terraplanagem resumir-se-á quase que exclusivamente na regularização do subleito existente, e eventuais cortes e complementações.

4.1. ESTABILIDADE DOS TALUDES


Os tipos de solos ocorrentes e a prática viária consagrada permitem recomendar como inclinações adequadas para os taludes as seguintes relações:

  
CORTE     :    1 vertical : 1 horizontal

            ATERRO  :    1 vertical : 1,5 horizontal

   4.2. CÁLCULO DOS VOLUMES

    
O cálculo dos volumes de terraplenagem foi elaborado através da planimetria em AutoCad  das seções de projeto e uso de planilha eletrônica, cujos dados constam da planilha a seguir.
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